AVALIAÇÃO DOCENTE POR QUESTIONÁRIOS COM ESCALAS NÃO-NUMÉRICAS

Ronei Marcos de Moraes

Departamento de Estatística - CCEN - UFPB ronei@de.ufpb.br

Há tempos a questão da avaliação da qualidadedo ensino ministrado emsala deaula ea sua melhoria

vemsendo analisada equestionada. Vários aspectos desseproblema, desdea proposta denovas formas de

ensino detópicos ou assuntos isolados ou propostas de ementa, passando pela reforma decurrículos inteiros,

metodologias baseadas emdisponibilização dearquivos dedados, material didático ou páginas na Internet e

atémesmo o conhecido questionário deavaliação, foramtentados. Esteúltimo temsido a basepara muitas

reformas curriculares, tanto detópicos ou disciplinas isoladas como decursos inteiros, visto quea melhoria do

ensino, necessariamente passa pelo elemento fim deste elo que é o aluno que recebe o ensinamento.

Emparticular, várias formas deavaliação através dequestionários vemsendo tentadas ecada qual,

emsua particularidade, vemcontribuir emalgumaspecto. Do ponto devista estatístico, os questionários de

avaliação tema preocupação da objetividade equalidadedos dados a seremfornecidos pelo alunado. Para

atingir esses pontos, questões fechadas demúltipla resposta epoucas perguntas são utilizados. O aspecto da

confiabilidadedos dados podemser ’’checados’’ comperguntas deteste, visando entender a realidadedo

’’prestador da informação’’: o aluno ea qualidadeda sua resposta [1]. Comisso, busca-sevencer barreiras

comuns nas atividades docentes como o receio por partedo professor da avaliação feita por partedos alunos e

obter respostas mais próximas a realidade.

Estetrabalho vemtrazer uma forma dequestionário no qual uma mistura deingredientes visa deixar o

aluno mais à vontadepara responder. Assim, emsubstituição a questões comrespostas demúltipla escolha,

quenemsemprecontempla todas as opções razoáveis para cada aluno emparticular, utilizou-seuma escala

definida sobreumsegmento dereta, comcomprimento fixo para todas as questões ecomindicações sobreo

significado das extremidades direita e esquerda. Propõe-se então um modelo dequestionário necessariamente

dinâmico euma forma deanálise estatística apropriada para elea partir desimples testes dehipóteses para

cada questão. Como exemplo da sua utilização, será apresentada a análisedeuma avaliação docente efetuada

no segundo semestre de 1998 na UFPB.

Referências

[1] M oraes , R. M. eMelo, S. F. M.; Avaliação Docente e Discente nas Disciplinas do Departamento de

Estatística. Parte I - Análise Gráfica e Tabelas . Relatório Técnico UFPB no. DE-004/93. João Pessoa,

1993. Parte II - Índices Avaliativos . Relatório Técnico UFPB no. DE-007/93. João Pessoa, 1993.